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O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) NA EDUCAÇÃO INFANTIL DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: DESAFIOS E POSSIBILIDADES
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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo investigar como vem se realizando o Atendimento Educacional Especializado (AEE) durante o distanciamento social em decorrência do vírus COVID-19. O Atendimento Educacional Especializado caracteriza-se pelo objetivo de complementar ou suplementar a educação de estudantes público-alvo da Educação Especial (estudantes com deficiências, Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades/Superdotação) visando, através de serviços oferecidos, a eliminação de barreiras de diversas naturezas, que impeçam a plena participação e aprendizagem desses sujeitos. Atualmente, muito discute-se sobre a inclusão de crianças com deficiências na etapa da Educação Infantil assim como a importância de garantir a acessibilidade de bebês e crianças aos espaços, brinquedos e todas propostas pedagógicas garantindo assim as dimensões de acesso, participação e aprendizagem. Neste sentido, nos limites deste trabalho, interessa-nos investigar especificamente como o Atendimento Educacional Especializado vem sendo realizado durante a pandemia em decorrência do vírus COVID-19 na etapa da Educação Infantil. Para isso, adotaremos como metodologia a revisão bibliográfica com a análise de conteúdo para que, a partir da organização cuidadosa dos dados coletados, possamos compreender os desafios e as possibilidades apresentadas no desenvolvimento do AEE durante o contexto pandêmico. Como parte da conclusão, é possível indicar que as publicações referentes a temática pesquisada demonstram que mesmo em condições complexas e não substitutivas ao ensino presencial, o AEE realizado de modo remoto mostra-se profícuo contribuindo assim para o desenvolvimento das crianças público-alvo da Educação Especial na etapa da Educação Infantil.
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